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Mudanças no cenário climático
O que aconteceu?

• Eventos climáticos extremos tornaram-se mais frequentes 

e intensos no Brasil, trazendo um “novo normal” climático.

• Em 2023–2025: enchentes no RS, tempestades em SP e RJ, 

tornados no PR, dentre outros.

• Condições climáticas severas limitam a atuação célere da 

distribuidora para recompor o serviço após os eventos.

• Esta limitação é ainda maior quando a abrangência geográfica 

do evento é ampla, como o que tem ocorrido recentemente.

• A regulação atual precisa buscar maior equilíbrio entre: 

incentivos contínuos à maior eficiência das concessionárias e 

preservação de seu equilíbrio econômico-financeiro, evitando 

penalização por fatores fora de sua gestão.

• Este aperfeiçoamento deve internalizar, dentre outras 

questões, a classificação da severidade e abrangência de cada 

evento extremo, refletindo a nova realidade climática.

1. Introdução

Fonte: Diversos veículos

Nov/23 - SP
Tempestades
(2,1 milhões de clientes)

Jul/25 - RS
Ciclone extratropical
(430 mil clientes)

Mai/24 - RS
Inundação
(2 milhões de clientes)

Dez/25 - SP
Ciclone extratropical
(4,4 milhões de clientes)

Set/25 - SP
Temporal e falha em 
Subs. (900 mil clientes)

Out/24 - SP
Tempestades
(2 milhões clientes)



Introdução ao Projeto HORUS

1. Introdução

Planejamento 
de Redes

Modelagem 
Climática

Estudos e 
proposições 
regulatórios

Otimização da 
gestão de 
equipes

O Projeto Horus

• Possui quatro frentes de trabalho.

• Alia previsão do tempo, dados da rede elétrica e o uso de inteligência artificial 

para otimizar a gestão de equipes em campo e ampliar a eficiência operacional.

A PSR no Projeto Horus: Estudos Regulatórios

• Objetivo: aprimorar a regulação do segmento de distribuição para lidar com a 

nova realidade climática.

• Temas estudados: critérios de expurgos, metas de qualidade, Base de 

Remuneração Regulatória (BRR) e custos operacionais em situações 

emergenciais.

Apresentação de hoje: critérios de expurgos, DISE.



2. Diagnóstico: Agravamento dos eventos extremos e Regulação

Rajadas de vento em São Paulo e Rio de Janeiro se tornaram mais frequentes e mais fortes

São Paulo Rio de Janeiro

Média móvel crescente As ocorrências de rajadas fortes têm aumentado ao longo dos anos —

indicando que as rajadas de vento ficaram mais intensas nos últimos anos.

Agravamento dos eventos climáticos extremos

Fonte: DECEA (2025) e IEM (2025). Medições de rajadas de vento nos aeroportos de Congonhas (SP) e Santos Dumont (RJ).



Como funciona a regulação de expurgos? 
(PRODIST Módulo 8)

2. Diagnóstico: Agravamento dos eventos extremos e Regulação

ISE
Interrupção em Situação de Emergência

• Evento impossibilita a atuação imediata da 

distribuidora

• Classificação:

1) Decreto de situação de emergência/calamidade

2) Comparação com o CHIlimite = 2.612 × N⁰·³⁵

Dia Crítico

• Equipes disponíveis, mas sobrecarregadas por 

excesso de ocorrências

• Classificação: Dia com nº de ocorrências 

emergenciais > média + 3 desvios padrões

• Cálculo se mantém desde a 1ª versão do PRODIST, 

sinalizando sua adequação

[1] DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora); FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora)
[2] DIC (Duração de Interrupção Individual por Unidade Consumidora); FIC (Frequência de Interrupção Individual por Unidade Consumidora; DMIC (Duração Máxima de Interrupção Contínua por Unidade Consumidora)

O que é expurgo?

Quando um evento está além da capacidade de gestão da

distribuidora, a ANEEL permite excluir essas interrupções do

cálculo dos indicadores de qualidade.

Indicadores afetados:

• DEC / FEC¹ — coletivos (base para metas de qualidade e

penalidades)

• DIC / FIC / DMIC² — individuais (base para compensação ao

consumidor)

Os dois expurgos mais relevantes para eventos climáticos →



O novo indicador DISE

O que é o DISE?

• Criado pela REN 1.137/2025 da ANEEL (out/2025)

• Duração de Interrupção em Situação de 

Emergência

• O consumidor passa a ser compensado quando:

✓ Áreas urbanas: interrupções > 24h

✓ Áreas não urbanas: interrupções > 48h

O problema

• Norma editada sem Análise de Impacto 

Regulatório (AIR)

• Penaliza as distribuidoras mesmo quando não há 

possibilidade de atuação imediata

• Os incentivos econômicos devem ser ajustados de 

acordo com o grau de severidade do evento

R$ 166 
milhões

em compensações potenciais pelo DISE

caso a norma estivesse em vigor durante as enchentes de maio/2024 
no Rio Grande do Sul
Fonte: Grupo Equatorial, contribuição oficial à CP 32/2024 (Processo ANEEL 48500.006650/2023-59)

2. Diagnóstico: Agravamento dos eventos extremos e Regulação



Proposta: Três modalidades de expurgo por ISE

3. Proposta de aprimoramento regulatório

𝑰𝑺𝑬𝒄𝒐𝒏𝒗 MANTER

Convencional

• Situações já adequadamente 
classificadas pelos mecanismos 
vigentes

• Enquadradas pelo critério               
CHIlimite = 2.612 × N⁰·³⁵

• Reflete emergências de impacto não 
extremo (não relacionadas a ECE)

• Metodologia consolidada no setor 
elétrico

𝑰𝑺𝑬𝑬𝑪𝑬 NOVO

Eventos Climáticos Extremos (ECE)

• Danos intensos aos ativos, alto nº 
de clientes desligados, 
restabelecimento dificultado

• Comprovação via Decreto de 
Calamidade Pública OU

• Severidade: eventos com duração   
≥ 38,45 h 
Abrangência: 3x NUCm_conj

Condições climáticas 
excepcionalmente severas: 
precipitação, ventos e/ou nível 
cerâunico acima da média¹

𝑰𝑺𝑬𝑨𝑩𝑫𝑪 NOVO

Áreas de baixa densidade de carga

• Regiões com baixa densidade de 
consumidores ou eventos 
altamente concentrados, que não 
atingem o CHIlimite, apesar dos 
impactos extremos

• Classificação mediante 
comprovação de condições 
climáticas adversas (rajadas, 
chuvas, raios)

• + confirmação da impossibilidade 
de deslocamento das equipes de 
campo

[1] Dados de 1.962.408 interrupções ISE (set/2022–set/2024) indicam que interrupções acima de 38,45h são outliers. A partir desses dados, foi proposto os seguintes parâmetros climáticos de corte: ≥ 50 mm/dia  
(chuva extrema)  |  ≥ 89 km/h  (tempestade Beaufort)  |  ≥ 8 raios/km².

Propõem-se três modalidades de expurgo por ISE, a partir do Decreto nº 12.068/2024 e dos recentes debates regulatórios promovidos pela ANEEL

Compensação DISE: aplicável Compensação DISE: NÃO aplicável Compensação DISE: aplicável



Proposta Compensações: Inserção do TRAE

3. Proposta de aprimoramento regulatório

A lógica do Tempo de Restrição de Atuação da Equipe (TRAE)

• 𝑰𝑺𝑬𝒄𝒐𝒏𝒗: distribuidora pode agir → compensação faz sentido

• Contudo, no caso de eventos climáticos extremos e áreas de 

baixa densidade de carga:

𝑻𝑹𝑨𝑬 = período em que havia impedimento físico real de 

deslocamento por parte das equipes das distribuidoras

𝑫𝑰𝑺𝑬𝑽 Duração da interrupção individual em ISE (horas) 𝑻𝑹𝑨𝑬 Tempo de restrição de atuação

𝑫𝑯𝑨 Data/hora da 1ª atribuição de equipe registrada no sistema

𝑫𝑯𝑫 Data/hora do início efetivo de deslocamento da equipe

𝑽𝑹𝑪 Valor monetário base (ECCD PB para A1; TUSD Fio B para demais)

𝒌𝒆𝒊𝟑 Coeficiente de majoração — verificar valor final da RN 1.137/2025

Quando aplicar a compensação?

𝑰𝑺𝑬𝒄𝒐𝒏𝒗 → Sim, com TRAE descontado

𝑰𝑺𝑬𝑨𝑩𝑫𝑪 → Sim, com TRAE descontado

𝑰𝑺𝑬𝑬𝑪𝑬 → NÃO, distribuidora impossibilitada

𝑪𝒐𝒎𝒑𝑫𝑰𝑺𝑬 = 𝑫𝑰𝑺𝑬𝑽 – 𝑻𝑹𝑨𝑬 ×
𝑽𝑹𝑪

𝟕𝟑𝟎
× 𝒌𝒆𝒊𝟑

𝑻𝑹𝑨𝑬 =෍
𝒊=𝟏

𝒏

𝑫𝑯𝑫𝒊 −𝑫𝑯𝑨𝒊

Nota: Os parâmetros que permitem determinar o atributo TRAE não são públicos, de modo que análises mais específicas ficam prejudicadas. Mas, p/ evitar assimetria de informação, a eventual disponibilidade dos dados 
requeridos permitiria determinar um valor de corte – TRAER, ou TRAE Regulatório, de modo a espelhar condições referenciais de eficiência a partir de análise comparativa entre distribuidoras.



Três propostas, três lacunas aprimoradas

4. Conclusões

Lacuna regulatória Proposta Resultado esperado

1

A regulação atual não possui 
uma definição clara para os 
eventos climáticos extremos

Três modalidades de ISE: 

𝑰𝑺𝑬𝒄𝒐𝒏𝒗 (manter CHIlimite)

𝑰𝑺𝑬𝑬𝑪𝑬 (duração ≥ 38,45h + condição climática) 

𝑰𝑺𝑬𝑨𝑩𝑫𝑪 (baixa densidade não permite atingir o CHI)

Diferenciação regulatória objetiva 
entre emergências comuns e 
eventos climáticos extremos

2

A definição de limites para o DISE
não considera a severidade dos 
eventos

Compensação por DISE aplicável apenas ao 
𝑰𝑺𝑬𝒄𝒐𝒏𝒗 — não ao 𝑰𝑺𝑬𝑬𝑪𝑬, onde a distribuidora 
não tem condições de agir com celeridade

Evita custos de compensação 
elevados em eventos com baixa 
possibilidade de gestão pelas 
distribuidoras

3

Não há desconto nas 
compensações para o período 
em que as equipes estavam 
impedidas de se 
deslocar/atuar

Parâmetro TRAE (Tempo de Restrição de Atuação 
da Equipe) descontado do cálculo dos montantes 
compensados, com valores referenciais máximos 
(TRAER, parâmetro regulatório obtido por análise 
comparativa) para criar incentivos

Compensação mais justa

Incentivo econômico à 
recomposição célere



4. Conclusões
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